
·Perigo não passou, diz Defesa Ci~i! 

A ~:~~! r:s 
ô lmoortante que 
as pesso:is 
conIinuO{l1 com 
a-s medid:is 
prove,,ti ras. 
prlnc,palmento 

quem morJ em dreas do 
r.sco É u"1a recomendaç.-'lo 
da Defasa CMI. que regis• 
trou ontem 33 deslizamen­
tos de terra, 18 desabamen­
tos ci9 muros, alêm 21 
ameaças de deslizamentos 
de terra, uma de desaba­
men:o de muro. 21 de 
desahamentos de ,mó ·eis e 
no~-:-e atagarr.entos. 

O lnsl,Mo N:ic,onal de 
MeleoroJogia {lnmel) garante 
cr.:ie até Junho a cidade terá 
ctur:as passag9lms. •A 
previsão de hoje até domin­
go é de pancadas de chuva 
intercaladas com abertura 
de sor. e.(!)!icou a meteoro­
logista Ctáudla Valéria s ,:va. 
Segumlo eia, a lren!e fria 
que ameaça Salvador não 
chegou a atuar. A população 
de·~e permanecer p1eparada 
para a insta!i !.tf.a.de ôo 
tempo. 

SINAIS DE RISCO 

Salvado, é uma cidade 
com a topografia acidentada 
o tem wna grande quantida­
de da moradias irregulares. 
o Q U{) favorece os desaba­
menttt!l o de,s.!izamentos, 
Mab de duas m:I oomunlca­
çOl?s do <>--"Orrênc1as foram 
,eg-~!rada~ pela Defesa Civil 
desde o 11llcio do rnés_ Os 
a!oflÕfrl\;)ntos são !~ tos de 
;:u:orôl> com a nceess,oade 
ô!l caôa e=. 

Mesrno com o sol fraco 
o baiano nfio dlspenso uma· 
cerveja na pmia e o b,inho 
ôo n1ar. prátrca condenada 
pela Coordenado,ia de 
Salvamento Marllimo (Salva­
mo,). Nes:a época do ano. o 
volume de água aumenta. 
cm conseqüência dns 
çhuvas. e as ondas também 
µod.im aumentar por causa 
dos 1:emos. "A população 
deve c,·ítar tomar banho do 
mar ou preterir as praias que 
tôm postos salva-vidas·, 
inlormot1 o chefe do setor de 
treinamento do Salvamar. 
Glauco Bastos. 

A equipe do Salvamar 
atende desde o Jardim de 
Alah até a Praia de Aleluia, 
Existem mais seis postos 
entre as ílhas de Maré e 
Paramana, Outro perigo são 
com as caravelas, uma 
espécie de água-viva. que 
atinge principalmente as 
crianças. que são atraídas 
pela sua cor e formato_ 
Esses seres causam 
queimaduras e febre, Bastos 
explicou que é grande a 
possbilidade de contrair na 
praia doenças graves, como 
hepatite B e leptospirose. 
"As cI1uvas levam mais 
sujeira para o mar". 

As pessoas devem 
observar os sinais de perigo, 
como estalos e rachaduras 
nas casas e terrenos, além 
de inclinações em árvores e 
postes. que podem ser sinal 
de desabamentos ou desli­
zamentos iminentes. As 
vítimas têm que entrar em 
contato com a Defesa Civil. 
Uma equipe de 25 técnicos 
é responsável pelas avalia• 
ções. Em alguns casos, é 
necessária a evacuação do 
,móvel. Quando isso aconte­
ce, a família é cadastrada e 
encaminhada para a Secre-

~taria de Desenvolvimento 
Social {Sedes). onde recebe 
o auxílio-aluguel, uma 
medida emergencial. 

Fan1ílias desabrigadas 
recebem auxílio-moradia 
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Demoflção de imóveis em área de risco é fundamental para reabertura da Avenida Vale do Ogunjá 

Ogunjá pode ser reaberto hoje 
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Tudç, indica que hoje à 
tarde a Avenida Ogunjà es­
tará liberada para o tráfego, 
A interdição da pista está di­
ficultando o fluxo de carros 
numa das áreas mais movi­
menti!da s da cidade. De 
acordo com a Codesaf, 90% 
dos imóveis condenados )á 
foram demolidos e avaliados 
para fins do indenização aos 
proprlotários. Hoje pela ma­
nhã, segundo a Sumac, ain­
da havorn hOmons removen­
do os escombro~ da pista. 

O subsccrolário da Dolo­
so Civil, Francisco Cosia Jll­
nlor, quo gamntiu ::i llboroç(lo 
da piotn I,ara hojo. disso quo 
n oncostn rccobou uma co-
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bertura de lona para evitar 
novos deslizamentos. Foram 
40 homens trabalhando na 
área para demolir as cinco 
casas e limpar a pista_ ·se 
as _chuvas derem uma trégua 
amanhã (hoje). ludo estará 
normalizado". 

Os moradores que tive­
ram suas casas demolidas. 
por enquanto, estão moran­
do de aluguel, aguardando a 
indenização. Segundo o 
subsecretàrlo, as casas !o­
ram avaliadas em RS 35 mil 
e os proprietários estão ci­
entes do valor. Há um ano a 
Codosal tenta nogociar com 
os donos dos imóveis. mas 
cstos sempre foram rcsis­
tonles il idóía do sair do lo­
co!, "Aqui ó uma ároa con• 
tml da cidndo. sompI0 livo­
mos dificuldades em nego• 
clor com os moroqoros. quo 
fó r.obinm do 11sco qua osta­
v11m corrondo so conllnuas­
som uqu\". afirmou Cosln, 

Serviços n1unicipais 
mantidos no feriado 
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O motorista Robson 
Oliveira teve que modificar 
seu trajeto até o trabalho por 
causa do bloqueio, e ele nem 
utiliza exatamente a Avenida 
Ogunjá, .,'.Moro no Engenho 
Velho de Brotas e trabalho na 
Djalma Outra, Passo pelo Di­
que do Tororô, que ong,111-0-
fava antas. e com esse pro­
blema só tez piorar mais. Ate 
o bairro de Brotas estú ser­
virido do ata!no para quem uti­
lizava e Ogunjà", concluiu. 

O 11ansiomo nôo lo, so 
paro quem utilizava n pistn. 
Os comerciantes tamMm 10· 
clamaram da redução do mo­
viinento. A propri01áoa de um 
mercadlnho. Maria Dinalna 
Carmo Santiago. 1aI11o~tou o 
prejuízo que tovo dural\lO 
esse dia~ ·o 11101:ln,ento fi­
cou oem rn~ls fraco. osp;:iro 
que t,oor~m togo a 1wcnidu 
pnra as vei:icias valtarcm no 
normar. 


